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APRESENTAÇÃO

O terceiro volume da obra “Ensino de Ciências e Educação Matemática” aborda 
assim como os volumes anteriores, uma gama de trabalhos que têm por objetivo 
contribuir para o Ensino como um todo.

O desenvolvimento de pesquisas na área de Ensino e Educação se fazem 
essenciais atualmente, já que vivemos em crescente mudança, necessitando cada 
vez mais o desenvolvimento de propostas para os mais diversos níveis de ensino.

Nesta obra, o leitor encontrará aporte para pesquisas em Educação Matemática, 
vislumbrando o conhecimento de autores que demonstram através de cada capítulo 
propostas que engrandecem o estudo das Ciências e Matemática. 

Para os professores em exercício, sem dúvidas cada capítulo tem muito a 
contribuir com sua atuação em sala de aula, já que temas como a interdisciplinaridade, 
jogos didáticos, tecnologia no ensino, dentre outros temas que permeiam a Educação, 
são debatidos e dialogados com a literatura que trata destes temas.

Que cada capítulo possa enriquecer os estudos e práticas dos professores de 
cada área, fomentando pesquisa para o Ensino de Ciências e Educação Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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UMA ATIVIDADE DE MATEMÁTICA PARA O ENSINO 
FUNDAMENTAL: O IMC PARA O ESTUDO DA 

OBESIDADE/DESNUTRIÇÃO

CAPÍTULO 11

Felipe Manoel Cabral
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Instituto Multidisciplinar
Rio de Janeiro - Nova Iguaçu

Marcela Lima Santos
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Instituto Multidisciplinar
Rio de Janeiro - Nova Iguaçu

Claudia Mazza Dias
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Instituto Multidisciplinar
Rio de Janeiro - Nova Iguaçu

RESUMO: O presente trabalho apresenta os 
principais resultados de uma atividade prática 
capaz de ilustrar como a matemática pode estar 
inserida no cotidiano do aluno. Tal atividade foi 
desenvolvida com alunos do 6º ano do Ensino 
Fundamental com a finalidade de compreender 
como é possível operar números em sua forma 
decimal, bem como, formas de relacionar 
medidas de unidades distintas, massa e 
comprimento. A atividade utilizou das etapas 
de construção de um modelo matemático, 
visando despertar o interesse, estimular a 
observação e desenvolver o senso cognitivo 
dos alunos. Como resultado, observou-se como 
a modelagem matemática pode e deve ser 
usada como facilitadora do processo de ensino-
aprendizagem de matemática. 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Matemática, 
Problema Real, IMC-Índice de Massa Corporal 

A MATH ACTIVITY FOR THE MIDDLE 

SCHOOL: THE BMI FOR THE STUDY OF 

OBESITY/UNDERNUTRITION

ABSTRACT: This work presents the results 
of a study focused at illustrating how the 
mathematics can be seen in student’s daily life. 
The research was carried out with students of 
the Grade 6 in Middle School. The objective was 
to calculate with numbers in the decimal form, 
as well as study many ways to relate distinct 
units of measurements, mass and length. The 
activity made use of the stages of mathematical 
modelling procedure. It were intended to 
arouse interest in the pupils and stimulate their 
observation skills and develop their cognitive 
sense. As the research result, it is highlight 
that mathematical modelling can be used as a 
pedagogical practices in the teaching-learning 
process. 
KEYWORDS: Mathematics Teaching, Real 
Problem, Body Mass Index

1 |  INTRODUÇÃO

A matemática é, recorrentemente, vista 
pelo aluno como uma disciplina complexa e 
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“inútil”. Um motivo que acaba por acarretar nesta visão é a falta de dinamismo ao 
se ensinar o conteúdo de matemática. Como bem apresenta DOMINGUES (2003), 
“o ensino das disciplinas isoladamente tratando como um processo natural e rígido 
sugere que é impossível haver outra maneira de se adquirir o conhecimento”. Dessa 
forma, o professor tem o papel de apresentar ao aluno alternativas a esse tipo de 
visão, mostrando que a matemática é uma disciplina aplicável e que, assim como 
qualquer outra, requer esforço e dedicação, mas que também pode ser prazerosa, 
divertida.

Entre muitas propostas de atividades que exploram o senso crítico dedutivo do 
aluno temos a Modelagem Matemática como ferramenta satisfatória, desde que seja 
empregada de forma correta. Segundo BASSANEZI (2002), a modelagem matemática 
trata-se de “uma arte que transforma em problemas matemáticos os problemas da 
realidade e permite resolvê-los interpretando suas soluções na linguagem do mundo 
real”.

A Modelagem Matemática permite, portanto, um estudo investigativo, 
trabalhando, mesmo que de forma imperceptível, a inter, multi ou transdisciplinaridade, 
o que proporciona a aplicação da matemática de uma forma mais natural. Esse 
tipo de abordagem apresenta como vantagem o fato de que aluno passa a ver a 
matemática como um assunto aplicável ao seu cotidiano, quebrando o paradigma de 
que a matemática é uma disciplina exata, inaplicável e incontestável.

Ao aplicar a matemática em problemas do cotidiano dos alunos, torna-se 
mais fácil para estes assimilarem o conteúdo apresentado, dado que os alunos 
poderão estar exercitando o conteúdo com uma maior frequência, sem a mesma 
obrigatoriedade que teriam se o professor apenas passasse questões de substituição 
direta.

Nessa perspectiva, contrapondo as estratégias e observações realizadas por 
ROZAL (2007), o presente trabalho apresenta uma proposta de atividade aplicada a 
uma turma do 6º ano do Ensino Fundamental, voltada para a avaliação nutricional, 
por meio da construção de um modelo matemático que representa a distribuição da 
massa de um indivíduo (o Índice de Massa Corporal - IMC), objetivando compreender 
operações envolvendo medidas de unidades distintas e valores fracionários 
(decimais), e ao mesmo tempo proporcionando discussões importantes sobre saúde, 
cumprindo de forma indireta o estímulo a boa alimentação.

2 |  A MODELAGEM MATEMÁTICA NO ENSINO DE MATEMÁTICA

Neste trabalho, utiliza-se a Modelagem Matemática com o propósito de ser um 
viés no ensino-aprendizagem, de modo que os alunos possam ver a matemática 
como uma disciplina aplicável e útil no cotidiano, além de motivar o pensamento 
crítico e dedutivo dos mesmos. 
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A Modelagem Matemática pode ser vista como um processo cíclico, onde, em 
sua essência, pode-se fazer necessário um ‘ir e vir’ entre as etapas a medida em 
que se está modelando. O esquema a seguir ilustra como pode se desenvolver esse 
movimento entre as etapas.

Figura 1 - Esquema de etapas para a elaboração e resolução da Modelagem Matemática - 
adaptado de BEAN, (2001).

Como nota-se, o processo de modelagem não é disjunto, entretanto, em 
alguns casos não é preciso chegar ao fim de todo o ciclo para aperfeiçoar o modelo, 
uma vez que a qualquer inconsistência encontrada é possível retornar a alguma 
etapa anterior para que sejam feitas as devidas modificações. Essas formulações e 
reformulações de modelos requerem do aluno um instinto de pesquisador, exigindo 
que o mesmo busque, por outros meios, informações complementares. Maiores 
detalhes sobre o processo de modelagem matemática podem ser verificados em 
CABRAL et. al. (2018). Cabe observar que o processo de modelagem matemática 
não é único, sendo possível citar os trabalhos de  BEAN (2001), BASSANEZI (2002), 
BIEMBENGUT (2014) como referências solidas para este ferramental.

A Modelagem Matemática permite, portanto, um estudo investigativo, 
trabalhando, mesmo que de forma imperceptível, a inter, multi ou transdisciplinaridade, 
o que proporciona a aplicação da matemática de uma forma mais natural. Esse 
tipo de abordagem apresenta como vantagem o fato de que o aluno passa a ver a 
matemática como um assunto aplicável ao seu cotidiano, quebrando o paradigma de 
que a matemática é uma disciplina exata, inaplicável e incontestável.

3 |  METODOLOGIA 

O desenvolvimento da atividade foi realizado em duas aulas de 1h30min. Num 
primeiro momento foi apresentado, aos alunos, dois fragmentos de textos para 
promover a reflexão sobre a importância em ter uma alimentação saudável, fator 
que é essencial para se ter uma vida de qualidade, e reforçando a ideia de que tanto 
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o sobrepeso quanto a desnutrição podem acarretar sérios problemas de saúde. 
Em seguida, iniciou-se a discussão acerca de como avaliar se uma pessoa está 

abaixo do peso, com peso normal ou acima do peso, sendo questionado como os 
alunos poderiam fazer esse tipo de observação. As respostas apresentadas por eles 
acabaram por entrar em consenso, afirmando que poderiam notar tais fatos avaliando 
as características físicas de uma pessoa (se a pessoa está “cheinha” ou “com ossos 
aparecendo”, por exemplo), ou através do “peso” apresentado na balança.

Para consolidar esta etapa, foram propostos alguns exemplos de situações-
problema visando motivar a discussão sobre o tema, permitindo que a massa não é o 
único parâmetro importante para determinar em qual caso uma pessoa se enquadra 
(acima do peso, abaixo do peso, ou no peso ideal). A altura da pessoa apresenta 
significativa importância para caracterizar a distribuição de massa, ainda que não 
estivesse claro como a altura influencia nesta distribuição.

De posse dessa informação, apresentou-se uma tabela com valores de alturas 
e massas, para 5 pessoas fictícias, como pode ser visto na Tabela 1.

Pessoa Altura (m) Massa (kg)
I 1,59 54,0
II 1,67 65,0
III 1,50 65,0
IV 1,89 75,0
V 1,75 81,0

Tabela 1 - Dados fictícios de altura e massa
Fonte: Dos autores

Numa primeira observação para avaliar quem está acima do peso, abaixo do 
peso, ou com peso ideal, foram obtidas conclusões equivocadas, uma vez que as 
pessoas II e III possuem a mesma massa. Além disso, é natural pensar que a pessoa 
com menor massa estaria abaixo do peso e a pessoa com maior massa estaria 
acima do peso. 

Após diversas discussões, objetivando obter conclusões mais consistentes, foi 
sugerido verificar se existia uma forma quantitativa de caracterizar a distribuição 
de massa. A partir dos dados fornecidos na Tabela 1, os alunos foram estimulados 
a buscar uma relação matemática coerente para estes valores, resultando em 
operações como apresentado na Figura 2.
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(a) Aluno A (b) Aluno B

Figura 2 – Operações efetuadas pelos alunos

Fonte: Dos autores

Intuitivamente, os alunos buscam realizar sempre as operações que são 
mais naturais para eles, isto é, operações que costumam realizar com frequência. 
Por se tratar de uma turma do 6º ano do Ensino Fundamental, as operações já 
estudadas até a aplicação da atividade são: adição, subtração, multiplicação, divisão 
e potenciação, resultando nos valores apresentados na Tabela 2, respectivamente. 
Cabe observar que esta atividade pode ser utilizada para introduzir o conceito de 
potenciação, uma vez que a modelagem irá conduzir ao Índice de Massa Corpórea 
– IMC (última coluna na Tabela 2).

Tabela 2 - Resultados de Possíveis Operações com os Dados de Altura e Massa
Fonte: Dos autores

Da Tabela 2, novamente, os alunos verificaram que os resultados obtidos para 
as pessoas II e III são muito próximos, levando a conclusão equivocada que ambas 
podem apresentar a mesma distribuição de massa. Neste ponto foi apresentado 
aos alunos que não é possível somar ou subtrair medidas de unidades diferentes 
(massa e comprimento). De uma forma simplória, não basta apenas ter “vírgula 
embaixo de vírgula”. Ao realizar a operação de soma ou subtração é necessário que 
os valores tratados sejam da mesma unidade de medida, apenas massa ou apenas 
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comprimento, para que o resultado preserve esta unidade de medida, caso contrário, 
o resultado não irá apresentar uma unidade comum. 

A utilização da multiplicação (m*h) foi descartada, uma vez que os produtos 
entre altura (h) e massa (m) iriam crescer muito para pequenas mudanças de massa, 
então, não seria possível obter um controle do resultado. Com isso, foram obtidos 
resultados iguais para as pessoas IV e V, sendo que a pessoa IV é mais alta e mais 
magra que a pessoa V, portanto, ambas não podem ter a mesma distribuição de 
massa. Além disso, as pessoas com menor altura ou menor massa apresentarão 
menor resultado para esta relação.

A divisão da altura pela massa (h/m) também foi descartada, dado que os 
resultados apresentam valores muito próximos, ou iguais, para valores de massa e 
altura muito diferentes.

Restando apenas a divisão da massa pela altura (m/h). Neste ponto, foi 
retomada a observação de que a altura tem uma importância maior do que a massa. 
E, portanto, seria preciso dividir pela altura (h) novamente. O resultado é apresentado 
na última coluna da Tabela 2. Ao comparar os resultados das colunas 4 e 6, verificou-
se que poderiam ser obtidas conclusões equivocadas. Da Tabela 1, tem-se que a 
pessoa I é a pessoa mais “leve” e a pessoa V a mais “pesada”. Ao observar a coluna 
6, é possível concluir que, na verdade, a pessoa IV é a pessoa mais desnutrida e a 
pessoa III a que apresenta maior sobrepeso. Considerando todas as observações 
realizadas, foi possível estabelecer um modelo matemático capaz de quantificar a 
distribuição de massa para uma pessoa, expresso como a razão entre a massa da 
pessoa e a potência quadrática de sua altura, isto é, 

distribuição de massa = massa/(altura2)

Em sequência, apresentou-se o Índice de Massa Corporal (IMC), que 
corresponde a modelo matemático que permite caracterizar a distribuição de massa 
de uma pessoa e que, de fato, é a mesma expressão que foi construída pelos 
alunos. Para um melhor entendimento das hipóteses adotadas, observa-se que 
para desenvolver o modelo matemático, não foram considerados parâmetros como 
gênero e idade. Num último debate, verificou-se que em geral meninos no peso ideal 
“pesam mais” que meninas e adultos no peso ideal “pesam mais” que crianças; isto 
é, as distribuições de massa são diferentes.

Por fim, os alunos foram convidados a realizarem as medições de sua própria 
massa e altura, para calcular o valor IMC e suas informações foram anotadas de 
forma não identificada. Cabe observar quem uma aluna não se sentiu confortável 
para realizar as medições, porém, foi considerada na estatística da turma (Tabela 3).
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Classificação Nº de alunos
Acima do peso ideal 8

Peso ideal 8
Abaixo do peso ideal 2

Não participou da medição 1
Faltaram 5

Total de alunos 24

Tabela 3 – IMC tabelado pelos alunos
Fonte: Dos autores

Após estas etapas, os alunos foram convidados a utilizar os conhecimentos 
adquiridos no decorrer do ano para elaborar um gráfico em pizza, os resultados 
obtidos para a turma estão ilustrados na Figura 3, introduzindo subliminarmente os 
conceitos de letramento estatístico.

(a) (b)

Figura 3 – Gráfico resultante da Tabela 3

Fonte: Dos autores

Vale ressaltar, nesta etapa o seguinte diálogo entre dois alunos:

Aluno 1: “Professor, como vou representar o aluno que não quis participar da 
pesagem?”

Aluno 2: “É só não pintar uma parte. Aí vai ficar em branco, como se não existisse.”

É importante observar neste diálogo, apesar da não interferência do professor, 
o modo como o a discussão em grupo dos colegas torna-se fundamental para o 
andamento e troca de informações no decorrer da pesquisa. Viabilizando assim a 
melhor percepção do conteúdo lecionado e pesquisado durante a atividade. 

Apesar de ser aplicada ao 6º ano, esta mesma atividade pode ser desenvolvida 
com outros anos de escolaridade, permitindo a realização de novas discussões. Por 
exemplo, ao observar que a altura apresenta grande importância, é pertinente que o 
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aluno questione sobre o que aconteceria se ele “continuasse dividindo pela altura”, 
ou “por que não a elevar ao cubo ou a quarta potência?”. Quando está disponível 
o uso ferramentas tecnológicas (como calculadoras e/ou planilhas eletrônicas), 
o professor pode convidar os alunos a realizarem estas novas operações. Essa 
alternativa é de significativa importância, pois permite que o aluno observe que o 
comportamento será mantido, isto é, a Pessoa III com maior distribuição de massa 
(IMC) se manterá com maior resultado e a Pessoa IV com menor distribuição de 
massa (IMC) se manterá com menor resultado, dentro de novas faixas de valores, 
como pode ser verificado na Tabela 4. 

Tabela 4: Operações com dados de altura e massa 
Fonte: Dos autores

Uma segunda discussão pertinente está associada a unidade de medida do 
IMC (kg/m²) relativa a uma distribuição de massa por área. Caso estivesse sendo 
utilizada a unidade kg/m³ o resultado seria referente a densidade (massa por volume), 
que não seria pertinente neste caso.  

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A atividade foi desenvolvida apresentando, primeiramente, a importância em 
cuidar da alimentação. Compreendendo a relevância do tema, os alunos foram 
estimulados a trabalhar em grupo e desenvolver uma discussão sobre o tema, 
permitindo que os mesmos desenvolvessem seu senso crítico-questionador, tornando 
possível identificar parâmetros importantes na determinação da distribuição de massa 
de um indivíduo. Definidos os parâmetros determinantes para o modelo, buscou-se 
identificar qual seria a relação a ser considerada. Nesta etapa, foi fundamental o papel 
do professor, que atuou como um interlocutor entre a compreensão das operações 
possíveis de serem consideradas e a expressão apropriada para representação da 
distribuição de massa. Durante o desenvolvimento da atividade, foi possível verificar 
o interesse e a participação dos alunos superiores aos obtidos em aulas expositivas, 
evidenciando a importância em utilizar recursos didáticos alternativos para o ensino, 
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como a modelagem matemática.
Esta atividade auxilia o professor, contribuindo para sua formação contínua e 

desperta a curiosidade dos alunos sobre a importância do conceito e aplicações da 
matemática situações-problema que surgirão em seu cotidiano. As atividades de 
Modelagem Matemática permitem que além do estudo da matemática em si poderá 
ocorrer uma integração com outras disciplinas idealizando um projeto maior que 
possa envolver toda a escola. Verificou-se, diretamente da aplicação da atividade, 
que a Modelagem Matemática se diferencia das demais ferramentas de ensino por 
estimular o instinto questionador no aluno, permitindo que o mesmo compreenda 
como a matemática pode estar presente no dia a dia.

A atividade desenvolvida constituiu parte do projeto de extensão coordenado 
pelas professoras Marcela Santos e Claudia Dias implementado em 2017, sendo 
este um estudo piloto.
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